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No atual sistema de registro genealógico dos

ovinos brasileiros já estão incluídas informações

para o emprego de seleção assistida pelo genótipo.

Tendo sido oficializada pelo Ministério da Agricultura

a inclusão nos dados do pedigree das informações

quanto a presença dos alelos Booroola no gene

BMP1 R (Souza et ai, 2001) e Vacaria no gene GDF-9

(Souza et aI., 2011), ambas disponibilizadas para o

setor produtivo pela Embrapa Pecuária Sul (Souza &

Moraes, 2010; Souza & Moraes, 2013).

A mutação Booroola foi introduzida nas raças

Texel e Corriedale, entretanto o registro de animais

puros por cruza portadores, ainda depende da

continuidade de um programa de controle de

gerações. Os produtos desses animais com geração

controlada poderão ser registrados como RGB

BASE, RD ou SO, buscando atingir novamente a

pureza racial desejada, porém incluindo o gene

determinante de prolificidade.

Alternativamente a mutação Vacaria foi detectada

numa frequência entre 10-20% no rebanho puro

de origem da raça lIe de France. Neste caso, uma

tomada de decisão pelo uso da mutação como

fator de agregação de valor na comercialização

de reprodutores ou para incremento da produção

de cordeiros depende apenas dos produtores e do

acesso à informação.

No atual cenário da produção ovina, com foco

na produção de carne, mas com elevados custos

de produção, os ovinocultores estão ávidos por

alternativas que aumentem a rentabilidade de

seu negócio. Assim, aumentar a taxa de cordeiros

nascidos e desmamados via prolificidade usando

os alelos Booroola ou Vacaria se configura como

uma possibilidade. Neste sentido, a questão que se

apresenta é: Se eu usar as duas mutações vou ter

melhores resultados?

Um dos objetivos de um projeto de pesquisa

já em conclusão na Embrapa Pecuária Sul foi de

investigar alguns índices reprodutivos de ovelhas

duplo heterozigotas para as mutações Booroola e

Vacaria em um rebanho experimental 'h sangue lIe

de France.

Foi avaliada a taxa de ovulação em 229 fêmeas

aos oito, vinte, trinta e dois e quarenta e quatro

meses de idade, bem como as percentagens de

cordeiros nascidos e desmamados em 211 partos

entre os anos de 2010 e 2013. Na Tabela 1 são

apresentadas as médias das variáveis medidas

em cada genótipo. Essas médias mostram a

superioridade no desempenho dos animais

portadores, ressaltando a taxa de ovulação ainda

maior quando os dois alelos estão presentes,

porém este aumento na taxa de ovulação não

foi acompanhado de aumento no percentual de

cordeiros nascidos ou desmamados.

Tabela 1. Valores médios da taxa de ovulação,

percentual de cordeiros nascidos e desmamados nos

genótipos avaliados incluindo as mutações Booroola

e Vacaria.
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Genótipos das fêmeas
BNNN
NNVN

BNVN
NNNN

Taxa de ovulação
2,16±O,83b

2,07±O,81b

3,08±1,13c

1,31±O,51a

% Cordeiros nascidos
1,56±O,70 b

1,49±O,76 b

1,35±O,78 b

1,1O±O,59a

% Cordeiros desmamados
1,12±O,n b

1,22±O,n b
1,09±O,67 b

O,87±O,64a

Letras minúsculas diferentes nas colunas indicam médias diferentes P<O,05

A introdução dos alelos Booroola e Vacaria

trouxeram um incremento em torno de 60% no número

de ovulações por ciclo, enquanto que a presença de

ambos alelos aumentou a taxa de ovulação em 135%.

A presença de um dos alelos Booroola ou Vacaria ou

a presença de ambos trouxe umincremento similar na

taxa de cordeiros nascidos e desmamados ao redor de

30% em relação as ovelhas não portadoras.

Os resultados nas ovelhas duplo heterozigotas

em princípio indicam maiores perdas de ovócitos

ovulados. Ou seja, esses ovócitos não chegaram

ao útero, não foram fertilizados, ou ainda, se

fertilizados não lograram a formação de um feto a

termo. Os possíveis mecanismos envolvidos estão

em investigação, entretanto, a recomendação de não

utilizar simultaneamente os dois alelos decorre da

possível ocorrência de prolificidade excessiva, devida

as maiores taxas de ovulação, acompanhadas e maior

perda embrionária que leva a desempenho similar nos

genótipos que carreiam apenas uma das mutações.

Um resumo dessas diferenças entre as ovelhas duplo

heterozigotas (BNVN) e as portadoras de apenas um

alelo (BNNN e NNVN) está ilustrado na Figura 1.

Assim, no presente estado do conhecimento a

recomendação quanto ao uso das mutações Booroola

e Vacaria é de que ambas devem ser utilizadas em

rebanhos separados e no caso de introdução em novos

rebanhos, os produtores devem acessar as informações

disponíveis junto a Associação Brasileira de Criadores

de Ovinos e Embrapa Pecuária Sul.

Figura 1. Diferença percentual dos indicadores de produção entre as
ovelhas portadoras do alelo Booroola, Vacaria e de ambos com relação

as não prolíficas
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